Uma análise do Ritual do Batismo de Crianças adaptado à índole do povo brasileiro na perspectiva da inculturação.

A reforma do Concílio Vaticano II ressaltou a importância da liturgia como fonte e cume da ação e da vida da Igreja. Um dos elementos importantes desta reforma foi a possibilidade e necessidade de se adaptar o rito romano às diversas culturas, para que a celebração do Mistério Pascal de Cristo encontrasse a melhor forma de se expressar. A colhendo esta boa-nova a Igreja do Brasil procurou logo colocar em prática  estas novidades, e como destaque da implementação da reforma litúrgica no Brasil temos o Ritual do Batismo de Crianças adaptado a índole do povo brasileiro.

 Este nosso trabalho procura provar que o Ritual para o Batismo de Crianças adaptado à índole do povo brasileiro é uma tentativa significativa de uma liturgia inculturada em nossa realidade.  Para nós, o Ritual do Batismo de Crianças é um marco histórico na caminha da Igreja no Brasil por isso deve ser valorizado e celebrado por todos que acreditam numa liturgia inculturada e libertadora.

Conscientes da centralidade da liturgia na vida e na ação da Igreja, e por acreditar em uma liturgia mais viva, participada e inculturada na realidade brasileira, envidamos os esforços para realizar este trabalho, que poderá enriquecer a reflexão em torno do sacramento e da celebração do batismo para as crianças. 

A celebração do Mistério Pascal de Jesus Cristo com o rosto brasileiro é uma necessidade em vista da participação ativa consciente e frutuosa, que a própria índole da liturgia exige.

Acreditamos que este trabalho é apenas um ensaio em torno da liturgia do batismo de crianças na perspectiva da inculturação em nossa realidade, mas já é um bom começo. Oxalá possa a nossa liturgia ser totalmente inculturada e reconhecida como tal. 

